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X1.1  

A viagem ao nome --- Aspectos e impressões 

Attingiram a nota agudz 
". ,-andes acon#.ecimen-
t s; Rubiran► ao mais alto 
e intenso entlinsiasino e 
despertaram, n'um f►•emito 
de vivssimo patriotismo, 
,1, mais calorosas e vi bran-
t.,8 provas de ndliesìto, nS 
manifestações tribut,td-,ts ao 
r. conselheiro João Fran-

a(i, prestigioso chefe, do par-
tido) regenerado,'-liberal, n,t 
Wa viagemóde propaganda 
politico ao norte dn paiz. 
Por toda c) parte, em Li-,-

hGa,Porto, I3arcellos. Vian-
na, Braga e Gnimarftes, fui 
o en)inente e svrnpathico 
es!adista alvo das maiores 
otaçi,e, a que um homem 
publleoll;pode aspit ai«. 

de mais; mas acordou-se 
finalmente. 

Agora, motos h obra e 
sempre para a frente. 

Já ninguem é capaz de 
deter a impetuosa corren-
te de opiniìto, que nnsacoiri-
panlla e que FFtlla mais ai-
to do chie as nossas pala-
vras, porque se traduz ein 
factos ele capital e decisiva 
importancia. 

As seguintes notas, qt:e respi-
gamos de differentes jornaes de 
UsInca e Porto, sdo illucidaçdo 
sufficiente do que tem sido a via-
gem triumphal do illustre conse-
lheiro João Franco: 

EM LISBOA 
A CHEGADA A ESTAÇAO 

Em volta do seu nnrne S• Px•a foi receDum core pro-
lon-adas e successivas salvas 

gaerido, da bandeira que de palmas. Kstava j:í a estacão 
l •).t g 1',1111 novas e r8 f. (! •.e:)u e alei flutua aos absolutanientc relrlecta de aet,- p•ti,las sanda-
Vent.n , cote a gctlhai dia do te. 0 nosso querido chefe, ,i- ções, todos os ro4t;)s traduziam 

sonho, sentindo vibrar em th- essa satisfação de c tte.rr► affìr-8eu ideal, a1evantadn, Cr(?_ ,. I 
< do o s(,,ii ser a espontaneidade ma min sen•imento superior rio 

lier(1s•e )atrin•►co reune e a sinceridade da manifestação seu significado ao de iuna sim-
t' 1(1• ultilila-, F,)rças d,1 nn- abr:,va satisf<•itis•imo todos files formula da <'. nrtezia.. 

Ç.U), a t•1)p,1ri-1-se e (' err,11U os atl,igos que o cimiprimenta- Homens que n-ontr•o campo 
Ïl;elrrtfi a (}s elemento.,elemento.-;,-; dt' p►'e- a))?, no) n):'iU das RCCIaCTia ls r aoe,5 pn7.el'anl (31•ova lnnita de(lic--a-

entl)t►siasticas á sna pesoa, o'ção m , colhendo uitas desillii r)aideran( ia no c nn3tue► -  
partido re-•enerador-liberal, á sões, salidar,1111 o 11019,50 queri-

nados para o anni iarem, a uru 
homem qne, fura do poder, na-
da promette, não representa a 
esperança de pag-trnentos de 
dedicações int.eiesseiras. Esta 
é a car icteristi(;a da manifesta-
ção de hontem, Lendo certo que 
todas essas pessoas, no reni-
n)en da corrul)çào pnsia em 
exercicio por, esses governan-
tes, os mais cynicos e descara-
dos ria pratica de tal systema, 
poderiam ofïerecer, coai exilo 
as suas dedicações a quem se 
não cansa de eornpral-as, siri)-
pondo assim reduzir o inin)iao 
á inacção e á impotencia. 

1tas, forçoso nos é continuar 
a narraçào fiel, embora -i traço 
rapido ela despedida, que mui-
to reais de inil e durentas pes-
soas fizrram ao nosso <Inerido 
chefe. A sineta den as tres ba-
daladas do este to impondo a 

PARTIDA DO COMBOIO 

"Podas as cabeças se desco-
briram, de todos os peitos sai-

rio alto professo-
d,-, e w)s intellectuaes de 

.:ìainh vc'<l:ate 

:abençoada-crusa_da essa, 
'{'se teta exclusivamente a 
impulsional-a o rejuvenes- a Mello e Smisa, director da 
cimento da patric), o odio Associação Conmereial de Lis-
{I Chrr'llp+raO e .`l ImmC)I'ali— boa, ao sr. dr- Lnciano Montei-
a rn, a todos os atniC) do chefe 

do partido regenerador- liberal, 
Ct)mpi'el►endeu-se,emrim, etc. etc. E as saudações, os vi-

glle era necescario sair pa-
ra a rua e abi, nas 1wRças 
publicas, era comicios, era 
conferencias e por todos os 
meios de propaganda, le-
Vantar a opiniao publica e 
robustece)-a pela excreta 
comprehens,to dos perigos, 
que todos corremos e a sor-
te que nos espera, a conti-
I1l1Iìr o inesmo estado de 
corsas, o mesmo desleito, 
a mesma inna.çao pei-ante o 
gue mais interessa e é ab -
Solutarnente preciso para a 
dessa autonomia de povo 
brioso, independente e eu-
j,) hístoria jft fez o assom-
bro do mundo inteiro, 
Para a frente, pois. 
0 solnno prolongou-se 

ria industria, no •eapi- ;dignidade e honradez do seu do chefe como symbolo da sal 
nobre chefe,, ao Porto que n'es_ varão da patria. E ( lne a espe-
te momento o estará receben- rança se não mirrou Muda no 
do core egual jubilo, á cidade peito dos verdadeiros amareles 
de Guimarães que o sr. con,5e- do paiz, dos chie jid,i,itm possi-
Weiro João Franco tão iUnstr•e. vel salvai-o das garras ir)sacia-
mente representoti em côrtes, veis que com os seus actos de 

todos os dias aposta-
das a dilacei <ti-o. Era compacu, 
a multidão ( lne t Ssim k1cclanta-
va o honrado e;tatli ta para 
giiern as attençN, s do Po)'tti-
gal traballi:ulor, do Portn(31aí 

vas snccediam- e, se►ripre calo- que antepõe aos interes es 
rosamente e cone intet-vailos egoistas o grave interesse da 

collectividade, se voltain, pon-
do n'elle as sisas mais funda-
mentadas esperanças. Não ha 
o minimo exagero da nossa 
farte affirmando (Ine, desde as 
portas da estação até ao ex-
tremo do cães a onda dos nos-
sos correligíonarios e amigos 
era compacta. De, urna á outra 
extremidade levantaram-sesnc-
cessivas e calurosissi►nas Sau-

dações. 

Não temos memoria de rima 
manifestação assise em Lisboa 
a um estadista. Esse unisor10 
de acelarnações attingiu o seu 
paroxysmo quando o comboio 
se poz em marcha. Com elle 
foram todos os nossos votos 
porque a manifestação que es-
pera o nosso querido chefe no 
Porto seja, como temos razão 

para prever, condigna da chie 

cot tis,5ir)•os. E finando o nosso 
querido chefe subiu para o sa-
lão e assomou á janella todos 
se descobriram mais uma vez 
com respeito, repetindo as sau-
dações, os vivas. as salvas de 
palmas, n'ilri a vibração extra-

ordinaria, unanime e raran►en-
te egualada. Não eram só os 
novos os enthusiastas. Erain-
n'o tambem aquelles que lon-
gos annos teem militado na po-
litica, confessando que nunca 
em sua vida tinham assistido 
a urna despedida tão commo-
vente, corn representação de 
todas as classes sociaes, e em 
circunstancias tão particula-
res, visto dirigirem-se as sau-
dações a um politico empurra-
do da representação nacional 
por uma lei forjada adrede pe-
los partidos cia rotação combi-

o partido regenerador•-liberal) 
lhe fez iiontem na estarão cen-
tral do Rocio. 

NO PORTO—A RECEPÇÃO 
A recepção ao sr. conselhei-

ro João Franco foi verdadeira-
mente imponente. Sabia-se que 
ella devia revestir grande, im-
portancia, mas foi além da es-
pectativa, tanto pela quantida-
de como pela qualidade das 
pessoas que compareceram. 

A's 7 horas da manhã, urna 
manhã nevoenta, h,nnida, fri 
,,idissima, começou a affluii 
muita dente á gare da estação 
central, e passando pouco tern-
p0 via-se alli enorme quanti-
dade de pessoas de ditTerentes 
classes sociaes. 
0 comboio chegou com 20 

minntos de atraso. Mal João 
F raneo assornoit á portinhola 
da cru•ruagern, da multidão par-
tia uru viva áquPlle estadista, 
que foi muito correspondido. 
Trocou depois abraços core o 
sr. conselheiro José Novaes e 
asemos mais 1ntirmo•. 
No recinto de sahida, o en-

I;enheiro Vasco Taveira levan-
tou vivas á patria, a João Fran-
co, a José Novaes e ao Porto, 
vivas que foram enthusiastica-
mente correspondidos. 
Toda a multidão acompanhou 

João branco até á carruagem, 
onde tomou logar á direita dia 
José Novae,5. Poz-se depois em 
marcha o cortejo, composto de 
cerca de 35i) trens. 
Causou sensação o enormF• 

cortejo pelas ►•nas do transito. 
(lu,; foram as de S,)nto Antonio 
e Santa Cathario<t, até ao pa-
lacete de José Novaes, onde, 
como disse, se ho,5pedou. 
No salão do andar nobre re-

cebeu o ser, conselheiro João 
I flaico os cumprimentos de to-
dos os cavalheiros doe o acom-
panharam e (pie Ilie eram apre-
sentados pelo sr. JOsé Novaes. 
D,irante todo o dia foi o an-

tit)'o niil?istro in]!neil•aliietite 
•'i,5itadU pO.` CO1'1'eli•iOnal'iO3. 

1~0: pa« ibrm visitado pelo g(-- 
neva) Cibr.ì(), com quem con-
vel'St1r3 tilT•tvellril;r)tP,. 

, 22`üa4o. il.—Imponente a 
recepção feita est,•t manhã a João 
Franco na ag,1, eu de S. Bento, 
onde concorrt,.ram muitas cen-
tenas de, pessoas, não obstante 
o frio il)tensissimo. 

Notou-se principalmente a 
importan(;la dessas pessoas que 
sempre indifferentes a ques-
tões politicas, como os impor-
tantes capitalistas Constantino 
Nunes Sã, conselheiro Boaven-
tura Sousa, dr. Joagriim Netto 
e Faro e differentes lentes da 
Escola Medica, Academia Poly-
technica, Lviceu e. I!)stituto In 
dustrial, etc„ antigos r~ne-
radores como Christiano Wan-
zeller, Affonso Henriques e 
Adelino Costa ; progressistas 
conto José Rosas- reptiblica-
nos, como o dr. Maximiano Le-
rmos e Antonio José Macedo, 
estavam na estação para cum-
primentarem o excursionista p≥ . 
Estavam juizes cla elação, of-

riciaes do exercito á paizana, 
numerosos comnerciantes, ca-
pitalistas, advogados, niedicos, 
cominissões de varias localida-
des do norte presididas por 
.Mello e Sousa, que chegára 
aqui hontern; Peixeira Vascon-
cellos, ilarnalho, Luiz Maga-
lhães, varios parochos, além 
de outros.» 

Recepção imponentissima ; 
mais de 200 ca►•ruagens acom-
panharam o conselheiro João 
Franco. Tudo que ha de me-
lhor no commercio, industria e 
capitalismo esteve na recepção. 
ConselheiroJoão Franco muito 
acclamado. 

José Novaes. 

NISITA A CASA MENERES 

Ile; lixou se, como já noticia-
mos,,- visita do sr. conselheiro 
João franco aos armazens 1le-
nér•es &C C.a, de Mattosi ri tios. 
Ao brinde do ser. Menéres, 

respondeu o snr. conselheiro 
João Franco, saudando a em-
preza na pessoa do seu chefe. 
Tarnbem proferiu uni bri-

lhante discurso, que em segui-
da publicarmos, o snr. Antonio 
de Lemos, distineto homem de 
lettras: 

•Sr. Co,-aselltei.roLTo•colFra,tc•—Meus 
senhores: 

Teem v. ex.aA na sua presença um 
rude trabalhador sem preoceupaYõcs de 
elogio, nem aspiracões de glgria. 

Despido de pretencões balofas, arrei-
gado unicamente ao bem do seu paiz e 
muito especialmente da sua terra, 
Vivendo sempre sob a aspiração su-

blime da remolelacão da sociedade por-
tugueza e no i.leal'da liberdade. 
Nunca acorrentado aos partidos po, 

liticos, nem eom o desejo de ser nota-
•el por elles,... 
Sincero e duro, dizenJo o que sinto 

e o que penso com o desassombro que 
me dá a ; minha vida impolluta e ho-
nesta. 

IJão de muitos estranhar, bem sei. 
que eu tome a palavra, n'esta festa, mas 
desde que me decidi a acompannar o 
conselheiro João Franco na sua obra de 
justiça e de honra, entendi de meu de-
ver tambem manifestar-me. 

E' o que tentarei fazer. 
Senhor conselheiro ; Se no pasead;> 

politico de v. C--a ha actos que me dei-
xam alguma coisa a lesejar, depois das 
ultimas a i•rmaroes feitas por v. ex.a, 
estou convencido que ha de no futuro 
realisar por completo o meu ideal, que 
é o ideal de todos aquelles que vêem o 
bem da sua patria acima de todas as 
conveniencias. 
E é n'esta eonformi lado de! _ideias 

que eu estou ao lado de v. ex.a.  
Sou rude t sincero, já ojdisse. 
Sou um insignificante que nada va-

lho, mas, posso dizei-o bem alto, tenho 
dentro em mim um coraçio que pulsa 
energicamente quando prescn:e um 
grande emprehendimento. 
E eu n'este momento'presinto qual-

quer coisa de anormal na triossa vida 
political Qualquer c.)isa de grande e de 
evolutivo'... 
A sociedade como que se sente es-

magada sob uma forte pressão dura e 
tragica. Como que um grande mal nos 
abafa. 
Eno`amplo desejo de salvação todos 

nósytemos os olhos fitos n'um homem, 
que, com a sua vontade de ferro, a jus-
teza do.'semcaraater e o honesto do seu 
nome, se dispõe a salvar-nos d'este:es-
tado de coisas. 

Esse ho,-nem é v. ex.s. 
E o Porto, com tudo quanto tem de 

mais puro, de mais sincero, de mais 
independente, de mais honesto, esse 
Porto trabalhador, é dos que mais con-
victamente esperam. 
E ç o nosso,l'orto,essa terra de pun-
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A CONFERENCIA 

A's oito e meia (ia noite esta-
vam cheios o; salões du antiga 
Assemblt a Portuense do largo 
,ela Trindade. 
Quando o sn conselheiro Judo 

Franco cntiuit, n"am-Ihe A-
vantados vivas, sendo saudado 
cone prolongadas salvas de pal-
mas. 
A rnaliifestaç:ro foi imponen-
Ussima; os riais importaiites 
'elerriento.s sociaes-prufessut a-
du, capit tll,tft,, CUilltllt,l'CIHiI-

tes, illrll{St!'111eS, nlag1 i•Arailo,, 

medico,, adwlailos, em nu¡nm 
ro supel'iO - a mil pessoas, en- 
chiam compbt tuleut3 a gr:n-
de sala ov;d. 

Foi (_) eeiso arai' as c:iiteli'as. 

A tl;ultid.zu a!aUrtl'a as sala: 
vi:•inha5. 

0 conselheiro José, Novaes 
em curtas e calorosas palavras 
resumiu as condições do paia. 
l,;stavarn em presença de pes-
soas intelligentes que team que 
perder e são portuguezes : to-
dos conhecer a triste admi-

nisbição publica e teeni inte-
resse pessoal e patdot[co na 
regeneração dos processos go-
vel'ilativos, e neCesSario orga-
ni,ar !Ir grande movimentode 
protesto. Palra isso é necessa-
rioiam I -n(1m, ser.-tema e idéas. 
U homem apresenta-o elle: o 
conse11u11.o João Franco, gran-
de estadista e grande homem 
de berl. Hste apl'esmo ii'it o sys-
tema de idzas. [)ara este Ibri 
conv}dou os presentes a esmi, 

tal- o. 0 discurso de José No-
vaes fui muitíssimo npp[,ulãmd 
Levantou-se João 1,'j-anco; fui 

fielirartenlente a c c 10. n1 a d o. 
Nunca assi Um~ 11 ,11 di,cuir-
so politica tão monumental. [pui 
uni assombro! Durou dias ho-
ras e mela, sem que se inter-
rompesse um se ciado o en-
tl'lusiasino e, a fanatica attençao 
Corn que fui otivitlo. 
Fo rim co[os,:tl discurso do 

eXtraordimido orí;ilor e vcrda-
d('ir0 hOm3rll, de estiolo, A ora-
• io foi COnSt311tetn'!1t8 intf i' 

rompida por ardentes e prolorl-
,Rldas lluauif(3:iLa(ef)eS. A assP.nl-

hl :a rn1iL;;, vi:,zes fui cortada 
pc)1' Yerdadehss UvètçUeB iplt' 

cllCgra\,aIn. a durar alguns Ilii-

!iiitU:i. FOI in(fiSi;rJptiv0l a O':i1- 

11à tt.'zG Gt)ít1do df'.f( -en 

21 }-) Ohl,iCc lTi'tit eiltraÌljil'jUl':1 1U 
rtu11 aCO!Ili.las lls refel'eil(,iaS 

ii., passadas ol;iniõ,is, c[í.ls,ifi-
;ando-as (le eI'Tos de ilite[li 
•enC•1>l•, IlaO de caro i',cr. 

Fui Lão ,inG,' ' O e nobremen-
te e!uque:ltu n'e,ta su••l;stiva 

pa ,Sa•e,n-1 do diti(,'urSJ gire a 
assolnI)Iéa se le.vantun elet tri' 
sndtl f;lzen,to unia !mau ifestac, io 
sll[ie¡'iUr a todas que tei,Ios 

A uva(,r1o, tlnaiulo João I' Tan-
co concluiu u discurso e se i. 
tirou fui i.tm incoulparavel 
tl'ilirnpltO. 

0 discurso foi o melhor qne 
temos ouvido. A asseir-iWa pe-
lu entírusiasmo intelligente e 
calorwo esteve à altura tio dis 
curso. Nisto se resume tudo. 

0 BANQUETE 

Ws q Iloras, ponto n?:tls oll 

me+nos, o sr. cun,eMoiro Ou-
9L' %ovaes ergueu o prillleiro 

brinde a Sua Nlujestiide 1?[- Hei 
e a toda a l amilia ! leal Porta 
gneza, a que depois fez se-
gui!' nrn brilhante discurso, 

:i quem aquella festa era de-
dicada. 
0 sr. Ilintze. não gn[zern es-

cutar-lhe os conselhos e a sck 
são dera-se, natural, logica, 

consequente. D'ella haviam re-
stiltado vexantes e gloilas, cnir-

vatnras de espinha e ~ nu 

phos de cara levantada. Não 
precisava referir a quem (sou-
be e cabem tin, e a quem cou-
be e cabem outros, mas refe-
fere-o. A altitude do sr. Ilint-
ze, nas suas caminhadas para 
a rua dos .Navegantes e pata a 
Anacíia, não fui posithiuneno 
díis mais consentant,as cnin 
nma chefatura politica. Mas 
assim p "ebot1 fazer para le-
var por diante a sela tentativa 
de dert'otar o sc João Franco 
e os seus amido-,. Todos eo-
Ilhe%un o resultado ,'essa 

Lentativa e alli mesmo w evl-

(_ epciava parte d'(311e. 
E couttnua Azindo a histo-

ria de varios lactus occordo-tos 
clurante a estada do actual go-
i cno nas cadúois do podei'. 
0:, fnzi[laMw1l`;)s d (: oicl[)i'a e 
a insuburdiniu;tão do Portfi não 

o, com lllsuca 

perle«çrï!,, de Paiva Go!tcci-
ro e, de .foão Gaivão, ao pro 

A ssot'ado que recebe inello.ì 

que os cominis,arios Peei,; e, 

rebdndoso à patdí1, Lem pa-
lavras corr.moventes e quu são 
applandidas coro calor. A sim 
adininlstl•a(•ão ten-i de ser lic) 

)F 

Caul on iill-
lrro,0% a ;urri,110nl erlInswil 
ao cousf?1[t •iio .lc)•in i•ranco .po-

[a ornini,.3ão de f rílnri(>> in-
d I1, tt'iae, e cO1Il, nP l't;iallte, COi?t 

p!)sto do, srs. Anth+tro Arauljo 
Migreis, J:(GÍ:1 !,ho 1[a;ga[112*, 
et% unh) pebis nobre, (pie a 
fil'iilinl como Pela fórma etly-

gics citas de(;lar:iuWs n'elia W 
nesta, esei'rpntos:l, ho!)r.t l:i. t:.ts. 

Volta a f;dIar do sr. con-;e- Ka,snmptode todas as enn-
IhHiro João Franco, con-in mi- vi'r'ti:F( õaA a enorin(', QF fltiP.:1C!a 

nisum, e do sw iitll0 a 5OUML de visita, de p!' -ssoa, rlt; Lt',Ja, 
i ( Itwr11 convidaram [)ara i„,' as clissas 8rlclies e de iilnhm» 

Ar a pasta d:t time da, a que ao (' on,eIhti: ro 

se esen ou. (Applaiasr):;J. ;i>ã) [' ralicu (m estíí, co¡•u) 
-Protest;unos contra o que d v n o-, hr>,;ri(!a lu (- n c ,a 

estie, CUntimui o orador. V. ex.1 do s1•. 

sr. conselheiro Jo710 Fraw o. é Teia; si.ii) a 
urna esperança; se nao puder,  
mimprir, ou não quizer,osque 
agem o applaud lia limuio em 
casta ou seguirão pala dimum 

•QtlUr'-5•.'• 7 mft g,'+aJ2(1P, G)JrtG tu•, 

E conclue poi' dtaer quu tutu! 

a ce!'te.za de quf' o 5r. Joio 
Franco h:1 de corresponder tio 
que d'eIIF• espiram, e por isso 
t)ur CHU brinda. Eapr)ia- 

S_gU'.I- inl no teso da pdawa os 
srì, coil..ih:iro Jo:_o Fran,: ,?, •,) in-
to d'_ jiiC'S, :71ta, ít1 ' lr3 e S011s't 
Teixeira d i..con::cIlos, A,itunio 

VIal jna, Luiz dr_ PS;d ;allli;•„ , F-ran- 

JR:"<llV:t C F,'i l: n') i>io'1YCl!"F), C!ij"s 

,_iiscurms a f,,lr.i d; (•t`:tyo nus 
.nh :- de puNkm. 

A S ) C ilida ilor:l:s da Larde, 
o ,l•. Joio Hiante fvi proCni-a-

d0 pOr tatua C0nlllliS,ão COut 

posta do7í SI'>. Anth ,,r0 Ct i'I'(;l 

1'a do Wii* e Sí v tl, Un t! 'O 

W~ 0120 da Aswiciaçãu G.im-
t)lt,l'Clili; :iü'.UniU [' I'wIi -iSC0 ir'U 

>rsira. alatlai pre.,i:íi3iltx, da 
Aswo l,lçàu 1nAust,ll_tl; dr. Ja-

cintho de 1[4rilhãis, ,, rilr]de 
Ill(i!l•tl'la! (' p!'eslde!lte da U, 
si'l!!b[+'a feral da :15•OtciaÇtll) 
luütisti'ial: I3ernaTilino Vareta. 
autifo secretario) dil ls u(',UlulaO 
Goirmercial; Alvaro Gorrli•s de 
Sli, antigo director da Assncia-
t;ão lbmnmercial e negocànLe 

i;npo!'tante. 
1'.ntregaram estes senhores 

uma mensagem de a lhe,-,ão as-
sifnada por enes e ainda por 
AIb'wto andresext e Guilherine 
Anilresen, chefes da grande 
casa Aud~; E,lia ; rito Gla 
Ina, i►!!l!Ortante ilogo(,iante (' 

armador de navio,; foíiquini 
Grild(;s Valente, cal !iLidista e 
negociante; Alberto Garlu, de 
Oliveira, (lir•2ctur da Gompa-
nhia Fabril do Cravado. 
[\põem com toda a indp-

pendencia as condições politi-
cas, uuwaes e econom[cas do 
pau, a necessidade de nova 
orientaQão na ad nini,traçãO p11-
blica, applaudem a aUlínrie do 
sc João Franco e conliani na 
sua energia e isenção para con-
verter ela factos as suas pro-
messas, podendo contar cola o 
apoio d'elles. 

0 vereador effeeüvo da ca-
lhara municipal do . Porto, Er-
nesto Antonto Lopes, visiton 
hoje o cons;lheil'o João Fran-
co, alistando-se nas fileiras do 
partido re;(3nemdor-libemL 
A reoupção que o Porto coai-

inercial e industrial fez hoje ao 
nosso pre.,tigioso cheta foi de 
urna exLrim•dinada illlponetl-

cia. Amanhã, pala tI hora da 
tarde, o snr. conselheiro Joio 
Franco visitarã as install:(çrie, 
da caia comcnercial Meneres 
& tr. a, ela Mattosinho,; onde 
será ;, r,i'vÍiO ltiil enl)o d'a;na. 

i'. , tas a!Yil,i.*,os prepal'uui ruído-

. sos È3stejos. 

quanti;lad:, de pessoas qu3 Ém 
últalo o si,. Juã;) 1 iraion Imiu 
e\!'T+ssunm: n Me llütil'i moi ,- 

r3m a sela ad itls0 ao partido 

ìi;•e[1+31':«ÌUI'-iI I); I'al. 
A manifestigã!o feita ho)lteiìl 

ao sr. 

([iilal'i•-,iii7í! = e:17;70 - `, f?aíJ 5!) 

1)'i 1O ntl:n,r ro de (Ilit' 

111 `;'.' 7Li.av;l'li,. COtif) })t)I'iilit: 

cil•;le:i l'i!',)iL:lll , t:i,, t;Oit}Int'l` 

Oi:Ult:::, i!l!1:I,tr1•U', o o, Ilt;ll, 

1.!111=i+.t';'%1•`i„ Iiti•Fíilrl:'iri'1tl.i', 

'til Itlal)ìtt`•tit('•ji) ül! :! n('.I11,(: 

t)al'i.f-

dU 

presti;iO riu 1Fu1i13 do n!)sso il 
lustru ehe:'t'. 

EXI 0ARCELLCS 

1luit• antes àa hora a que (1,,­
1a C;ì'[•.̂.' O = 

F raia o e :1 dC'I)'_'lt(1 de chi!ver tal"-

r( I1CI11;11C1 t' j.ì ;) CïAÌ;L lia . St:içá ,I, 

caeS im!:led:a..ãt•a rstavcii,  
ühad:ìs de gent,' 'e t ),1as as Clá s-
4eS, desde o que n'e'sta viloa cun-

c_I11u l~a d•` ulalior e niais 
derante até ao «•  modesto tra-
h:l 

Toda essa onda jura cima de 
mil pess,7lsl= ile',,av:l ;t i,,-.0  prt)del" 

Inovei-se. 
Apenas o conibolo entrou nas 

agulhas, subiram alo ar innurnems 
fogueNs e tres handas executar:tln 
o li,,-mio nacional. 

Chegado á estação, assomaram 
á janella os si-s. conselheiros Julio 
Franco e José Novaes, que foram 
recebidos com vihrar.tissimos vivas 
e palmas. 

Descendo s. ex.—, foram abra-
çados, 1'l})etlllel(> se 1:1CeSSalìtL'Inellt_ 

tis manifestaç(i2s com vivas aos no-
bres conselheiros, ao partido rege- 
Bera:_lt)C-IlheTal aosCll's, [, triz d( 
Magalhães, Luciano Monteiro e 
Fernando Martins de Carvalho, 
M:I!o e Sousa," que t.u)ib'uni acom-
panhavam os iliustres viajantes. 

E desde a chegada até ã parti-
da do comboio ncm um só m.m)en-
to deixaram coe ouvir-se vivas e 
palmas, nuns impetos de extn;ur-
dinario calor e sinceridade, que n?o 
podiam ter deixado de seilsibilis:lr 
fundo o eminente'estadista e o nos-
so venerado chefe local. 

Viu-se atli, mais uma vez, a au-
ra de sympathias e de benlque-
renças que esta terra=sempre brio-
sa e sabendo conhecer e apreciar 
com justiça os seus ;brandes ho-
mens=continua a disperisar : lo seu 
maior patriota e desvetadissimo 
amigo e protector, e a illimitada 
co dwma que a todos ims fira a at-
titude alevantada e nobilissinia que, 
em faCt'düs aC(11iteCJmefìt!)s,;Lali1111U 

o presogios) nome do siar. conser-
iheiro .João Franco. 
Um delicio em toda a linhal... 
Oinittimosos nonu.ti d:iti pCssoas 

que a .esta gr.aldio-
tia ir,an,fe,ta:rá ), i)o:ytte e:;t:tmo: a 

com inuma falte de 
mesa ; porque b(-'111 poIV-a.m d tr-sl: 

i 

=i);-)is era imposSlvel tOniar tlrii 

to L'S Gs n,:)n1e5:=Z 

cira:s,i)e: ; aliás inv()lulizarias, rn,'s 
gtle, Il'CtitN5 casos, s:?:) senmp e de, 

•1:•✓•v rim, ,, s•iCJ• ele 

a••;t(i C:)tltleC8t11, po C : Tto, 1 

dize' -lh'c a • Fo!li ;3t 

IJO 

1 
C ,:•Ir 
f , 

i •ria. 

tl 

Isto Lli.:ia o orgã,; 

r 4 
• I' 

L •á com factos 1k, rg+al qui 
t+ qu(' s^ ten, :) arr,)io de p!oe 

1,orgtic' 0 que. CsCrttl C:ìì 

i"J3110[1 J '_lJ'J+U 

t 
r-t' G)IL'FL'.Cid;t I1rUT:1 UI:.) 

K 17.. 7 Ic , al, re•pun n¡ 
a,)ri•as: 

iti(';:;I 7í uitt;TY.l iültta, U arti'r/;, VIt 
L•il:. aci)!;?t):lha:711:n:c ,, r;•rr:itJ -É 

-,Y .. t•ste 11:,;;:) i!;:)an: a lig 

lia) chefe do %-emiti 1';I MA> de l,'( 

t.,s, :i r, . t(:r:1Lia5 I11 ,ta111 ; tS ia) ,l 

milia, o failecido e honrado lmti 
ta Dn Faria 1Zily q-!L', \Sho 
cantado, não qu•,ria alai) do;,,w 

}101' uniConúriraneo, digno e des 
confiança; 
=que-depois dessa inve•sti,1 

ra politica, apoiada peto sr. co:q 
lhe +ro Jerony1110 Pin)(jntel, de j 
cord.tc-i,) inolvidavel, 
111+) h.;n sahitiu, não era, n 
j:un:lis fui, cht_4, do parti3o, 
5_=,rczllos, poryne tinha a dir , 
politica de todo o dlstri,to-t+ 
ahi se record.iai do ardor, erit 
sisismo e ener,*ia, cum que o hen 
rnerito filio de Barcellos se laia 
na lacta palra levantar e cons;)t 
o seu , artido c sie, até entan p 1 , 
podia ni:,}Ir-se eln forças com 
j•l"e)tri-c, - i-ta`: C' t:)•1tO que ex,, 

prinieira eleição de d•ilut;ld„•, 
p.)is da cileïct (jo nobre consoü 

ro, :linda venceram cst( e, :;• ti 
em deante, é que foram st 
vencidos; 

=que houve, é certo, a s( 
dividind(rse o partido em ;,rua 
nova e em guarda velli;7; 
n esse lance patenteou, mais 
vez, o ,,osso yut` › anÁp) a 
(;rnnde d:'dicaç•i•_)1 ,:irtid:ria e a 
trunca desirivrlt.› abne'r ç›; 
que podem!» (mr:intir, pCla !i 

k ira, que', yn.u1' io foi dia 
t<'1(' rraphicanr_'nte a ), 
tinto ao q;1e ali: ia cU:ì4) ❑J" 

remos a liara (`n) yue letve:n' 
morrer; t' 

p lis se;ttirain e de. ('':z 
COl)Vi l)it !ler;• s parti, :,rias, :1 " 
inteua resp(nlsai•ilid:ode, i'.(`:i 

:^,l'.tii:l IL'aüiaLlt' l' pu•-,.'!";. .. L' IY 

d!.int r, irai!; stto ainda ali ! , 
1) "1 l'.ls ,lc: muitos e a 



• r• w-•Aa•{'•?r••f• yS•+s„" t:jia<r.a>'•lpJ -.• s:: el•,ã t.'•t il .i.•6•i_63, •.>r C1Q'1 

l+picrí,i mos tra?:íiT, 5e não fosse t 
reérrendas a algumas s 

,è Soas, •¡:.• j tº ão S 0 °d'C'stL mini- Ì s 
r 

Dc7rls;so4....? Rrìr tiFl?UL[IS; 

-- se: o conselheiro José 
`(+voes foi eleito duas vezes; ,por 

eeat3seE• .ts, - foi peque os 
ti,us ch.fcs políticos o julgaram di-
„1t, d'e'&U distá?cção, que, cano 
imhe:n é de todos sabido, apenas 

era ct)aferida aos parfl iarios de 
mais v aior e tios parlameiitare,, en-
t o m:ii, cal evidencia e seniò ve- e 

hyrtzacc:o os rumes, 
que t'ilSiie'—avam ao lado (10 i?Obre I 
ü)i'sell?ea'o¡ 

p:ir:t se elevar, nunca se 
CO':)SIIA'ira ll forturias, :leni isso era 

c 
r.:istcr, st:-ndo ate irrisorio aflumal-o, 
tr.aan dose de cousas, que todos 
nóscouhecen?os e passad:,, ha pou 
co mais de 20 artao,:=dedica çües 
siri e mui,  a que elle ni+nca 
deixa l ke corresponder galharda-

=que— se o conselheiro José 
N.waes foi lrvario até ao o*overno 
civil do Porto, sóment(. pela sua 
i.:ça }olitica n'est. terra e nao i e-
ls seus altos; merecimcntu:; e e 
n.ntts quaMadt:s de tino pc,litjco 
e. mando, superiormente ev1denci_1-
,Lis era toda a sua vida ---- cá tica-
nios na espectativa iil;riboi:tnte ele 
ver st:ruir, ahi, qualquer barcel-
lensr, qtP; — arill:l<10 SGiltt ate d':i-
cluci.:, fona, í•n:prestsda--consiga 
oiti::<Yir tão e?evada :; atuação poii-
tica. 
O mais... s'o palavras soltadas 

ao vento e que só t.e;n o :perito 
de atxe.;t: r a má vu:)t:t e e inlef-
frìdo dtspeit'. dos H2',:TZACECS 
para com o seu antigo chefe. chie 
liontern era paia enes u sol, que 
il uiminava e e, 
é a svm-bra, que os pe:ryeblte e Ihs; 
causa per •1d• Io,. 

... Se ate, desceram á rr.i:.cria de 
nas discìttir a OPPOPTUN13'ADE ela 
publicação do r:•trato!... 

Nilo sabem ";;ob que ínfluenci;l 
t a i':oposito de q-_: e ,,... 

Sabemel-) nós, e basta. 
Registamos, enl todo o Caso, :ìS 

CeCl:liaçi!e: . 
de tale o Oï .l0 hvllt:::wco já fel 

`randes elogios ao coas::}iteiro José 
Nuvaes: 
de que não retira nina virgula 

do que escreveu; e 
de que foraiïl m-,litos os serviços 

prestados Por s. ex., a .Bareel!us. 
No meio dos tais s pesadelos teve 

um clamo a iliun?ínal-J. 
Que voltas que o mundo dá!,., 
E que Pez? :ria de forcas que 

certa Benta rcvela pite,, ctguentar o 
tal FA?DO... Cola (,ue n•2ln tolos 

, 

A S : GìE ^_DE 

—Adoeceu com a influenza a ex.rã 
r.a D. Givira A/varen , i do V:•11•, es-
osa d.) sr. dr. Duarte i'aul i).., . -h—' : 
ub-de legado de saude, t ::.iv uliì:;t.t• 
.1,nte experimenta.lo sensiveis znz 
lhoras. 
— V to inelhores dos seus incotnmo-

dos os ;rs. conei•a Antnn!o ,Joagi1itr JC 
Figueiredo e padre Aug unto Cunl)a. 

••livragcs 

Deu á luz uma robusta criança' do 
sí•xo feinir.ino a e;pr;a do sr. José 
Luiz. d:, Miranda. negociante. 
A rec ,•n)-nasccda fci baptfsadn I;a 
-remi ''r:::triz, reo; bcnJo o noine de 

Urba Ia. 

Co7sorcio 

Consorciou-sc' ulthi ,x:1—eiite o noss- 
•i•ttir;o e pa'ri::io, sr. 'f :.:m iZ d'agi:i?,l 
Pereira; n5A, i :e dait:_Icgra-
ph:,-tio. •_1 c.ta G::i  -n,•rãe4, coni a sr.a D. 
t ice! W;rre5'. 

feCF--i . de_ 

i• i€•• LOrCAtE 

Após .::no;,r;o_ e sotíri-
_nts depois d• t-ma larr:i e. ,:i ata 

Port•.), aqui: e n:t v3_anila fregu,zi:r cie 
S Pe { r .'.e Vida Fr,:scslnha, sempre 
e:^1 . 1..: ivi cios santa {: lusa_ : de en-
c:ontra rç.ni:iib á na{cs, para deL•e'L'Ir. 
0 q eS .,i .:i ll: i:i Je ha muit 11 
•'1^ t'P.CI:::C•de. li;:l::::: n•c, C:)ilnllEilC::• 
A•7aaS :1'd•5e:ilpy -mear o seu p npel p .r:' 
r. To rouba.- esp•::xiças ú que i.i. só d'e':-
( s• ,nilav- falie...0 
r1:1 tlltü'.IA S:`x'•a-f.a: i.í it ;lt' c! % - r, 
a cX.ma sr.a D. Xk ria ii; :C ala 

r+ +7 ex. r,:n Ecid.l iült.ï _:N üliC;ti_ ..i.-•!)' ,._ 
ju' : cie "es: cc::utirrt, o 

tx.-o - i. dr. 1.duardo M-1r`: -- da 
t:':. e 'a ex.ma sr.a D. Ad:::í_ c C r 
ice { iro So-,ra M^rt'ns d:: Costz. 
FLou ;,,S. :M Iiq.?i'' d e p:. ser `te 

t►n1_i• pr_'1ZW ::•gi: na -e : doraV;;. 

r.,. dilui flor 
li' d c `.:. s_' _ {)ial exhube-

pe 
.nt 

.::u eür e .. eia:•  --,, ,tons•, ;; 

dr. Au•prusto Mattos Lopes d'Almei-
abblidC'. Jouquíni José Domil 

gue , 'dr. José Barroso Pereira de 
ìïlattos, José Machado CarmOna 
Salter de ve:ldoziço, dr, Luiz José 
de A-'breu do Couto de Amorim 
":ovàes, dr. ìviail.çel ero Go-
mes Alvares de S t ?,,mires e tlh-
bade :,lance? Juaqui;ii, de Quei-• 
roz. 

PÃESA — Provedor; dr. -José Julio 
Vj(",;i`a Pm­ nos; v;Ce-proves or, Car-

los Alberto ii c l?a:?o Pae ; secre-
tal" O, Do.?? .??;Os de :t;i.•...,.,•i:ì; 

Ce'Sec:retarl^, Luiz i:Fi'c: ia da Costa 
de. Almeida Ferraz; mesarios, Ade-
lino Alves, Maciel, pacr4 At:cstir_}?o 
da Cunha Ag,, i:)ho 
A,":iraiïda, A11t+Jnm Lü*á; ' i e:Xe:r•1 

t' c -Lçnegio, Antc;njo Cxasp:a d+? 
Silva ri:l-tina, Caetano Ferreira ce 
i' acedo Faria Gajo, Domingo s Gar-
reira, Joaquim cia Cttni?a Velho 

JG 1'c:n: a: -,1t:., 11i:i r-
• /••••, ,.,I •,, •l e, Yla:?ct•i J. _,_ t1c. , e Nana.. 

d'a Siiva Gon?es M• o.,eira. 

") . am h inn •,; e. ': vr, —caí em bzi rece {xqu,na : :.ai> para cc:i'er 

í'ca u.,l 0-W.. C l:igrl _ •, u. 

Espi_i.n ^;'..•.n c .: 'rc'1 +.' r: • nih-
C':Ç:Ì ,  m+_ g:..:c', du 

al' :t „ e cc-.r• 

cite s—e-cot?deu• .e p:_*a 1eir.-re no -,i-
leìicio ,':_ usa tu;nulo, ma.; :1 sua me:no-
rio gl.ur9d:: vi-, erá. etern.i e :acar.cia -ao-
rannen:e, parti -onelles 1 quem lançou 
na D. r e no Soffrimento. 

R ;ta .':e tt:do uma grande e profun-
da S:;u'ad,. 

V age)7r 

Estiveram em Vinina do Cnstello os 
sr. coa telheiro i;lanoel lgnacio d'Amo-
r':m Novaes Leite e dr. Luiz de Novaes. 
—'ZC;,essou da cnplt l SI'. COm 

mendador Joaqui n R 2dondo Paes .ie 
Vi11::S-l=oas, 
—Retirou para o Porto o sr. Gonç, 

i) Alfredo Alves -lereis. 
—Foram s L isbo:t os srs. dr. 1)•_é de 

Castro e Jeronyino 
—Regressou a est.^ •'rlln, coral c'In 

e:cm.a esposai, o s;•, dr, José M. d.= R1n-
gai!,5es Pinto F:ibeiro. iliuslre delegado 
d.. Procurador è;;i!!, il'esta coir'lrCa. 
—Ta abet•i i:i •_acc)ntra entre nèé 

c• sr. dr. 0!°veira ` into, dí; l o sub-de-
Ee;a o da comar_n. 

EstK eras n`7 P;)-,to os srs.: conse-
lheiro N1 ova!; Leiï., dr:..lugu,Z)' 'it 
ias, Ja7tï:) i•u: , e J 7.Inuirl Alvares 
da Slva, padre A.^.tomo_.tve5, Jo3u 
hiacel.:lfi•ul:)et Ant.)ai••) d'Afl:isida, Se-
CUSi•'üt0 Carreira 
AT11:'.id:! t•f^L. it U'rt:,;:i `.9ci tiCCitiatl;t `P 
Carlos " ':_li:i.do paes,:. ,,.,,, •, e a.nll) da. 

hl ircetlln)..•oellto d_i 'c . o3:) Car-
Ls Vlcir:r R--:nos. ' 

8gfer.7aS 

•:r. cia. •. tiz da C:-ua F"reira, coii ,,,1 

N'e;íe :ri:;tisiil¥ lance, tico paaï:a-
rl_; do cora,,--) a ex.ma fainilia :Martins. 

li 

Dur,,:,te o mez de dezcrlt.re ui-
ti,^'O, h;uve iïo Hosp::.,1 a R15•-

rjcor_;,l o seguMei movimento-de 
doentes : 

Exis.-1 n-i em i)ove.nbl'O—G2; en: 
tlë:::irl---• çd; s' `, 1??- 50; fa'iece-
rarr•• rïcar:til?-62. 

A expensas do sr, cominendador 
Joaquim Rëdondo Paes de ViII, 
Boas, será festejado no dia 20 do 
corrente mez, no templo da Ordem 
Terceira, o Martyr S. Sebastião. 

- Tambem realisar-se-ha na pa-
rochial egreja de Barcellinhos, com 
bastante luzimento, uma festivida-
de em honra do mesmo santo e 
n'aquellé dia. 

— Hoje, na visinha frecruezia de 
Abbade de Neiva, tem togar a fes-
tividade e romaria de Santo Ama-
ro--a primeira do anno—. 

Costuma ser muito concorrida, 
principalmente por pessoas d'esta 
villa. 

Não se realisa este anho a 
costumada festividade de Nossa S. 
da Graça, que se venera na errr eja 
Matriz desta villa, por não estarem 
ainda concluidas as obras na mes-
ma em"eja. Haverá apenas missa 
cantada. 

,actualmente encent!`ain-se 
He.spit• l_óo doentes. 

EIr> cx2rsoeao 

Foi promovido ã : uiz de 
_ q e 

se o_ sr. d1`. ,Joaquilli Duarte Patl-   
litro do Valle, jul'z de direito dai i)- 
marca de Cintra e nosso conter 

• I • li 
-ail v• 's eo. r R . ,.va:(.alE 0 sr•.C'/ 

Felici+.ar os su^ ex.a. - n, , F3s-°a li a 

, 
5 

z`3:3IQ:Ca ":•8 

A corram;- -01 edlnini:;trativa dai 
Santa Casa da MLís.,t-iCorLlia5 r3'e5txt 
vi'lü, na sita u,t:ina sess•o, .no:11t'oi,-

Uledico substituto c!o hesi,ital o ar_ 
Luiz dm Cruz Fet`;'ï'ir'.1, de Chorente.. 

:'~.,43:14 fz 
A colnmissão da $oito da San '1 

Cruzada subsidiou as el•.rejxz; dr;s 

s, ,_.:aa :` a z;s c'cste arcy-, 
p.( est.tdo: AdíZa, Sai?wa. Luci-Xia de 
Ag=uiar, Cllcrente, Durï-es, Gue-, 

ral, Para&,11-,, yiatodos e S. Bar- 1 
t110101 ì?: tl d0 

esta 1abri 
l',1, tlEe, 1É,jil : 13f.:1%'ti11(t10 

0 f,1•:Il l;OC11i1tEiEllt'..lr•'.tt) t't?liì 

•a Viãa PUlbis,-a, e (u-u 1 (1 1s 

1,1e1110,'es (ko concelho. Fi-
C;t EECf•.ta til eS .{'Bdii que 

Se•(3e de31? l'Ct';itJS flVS-

jt(l•(•.t,€=í' e C•)Cl•l•;'t.11È ? 13EIlfl. 

1''•rl c i••• que fornece o 
•)t11'1'0 qile para etï'.1 iôr 

t' 5.1 — ift'ii( ^-Se lJti i'1'O (lf? 
O Definiteri.) da Vel?eravel Or-

dem Tercej:'a de S. Francisco ian-
cia. ree,: 
cima 

cio sc Cini:a•i• _'i?i e: JOS x' 

ú e. 

Q sr. Fern2ndo i?::s l`•3 sa L.uriei-
la f Z t:1;iI'al ? .. _- e.`_ . de _harà. 

ti., { do Porto, oi)te:ndo plena aaprova•ão. 
As nossas felicítac-jes. 

Conforme nt;ticiair.os, realisou-se 
no passado dómin;",o a elciçã•) da 
jrir..^ndade da. Santa e R-`al Casa 
cia N-liseï icordia d'íata vilia, fican-
dJ eleitos os srs.: 

D.•FINITOR 0= Abbade Ant-Onio 
Fernando '-ais de Villas-B.:il., dr. 
Antonio Emjlio Mendes do V'alle, 

.• cltl (IA 0. (V., .111e11 
¡ E'C'e:l't'. l CEll:' 4. t'Ve •.)i:E' 
l f 

t o 
i.i ì1'1 't tlt• e\ i]?a. ciai+. ,il•i1s, 

f'•.. h.i 0 s de, e,'o' Ao e, x3<lt'i•• 

v /• l 
tíil.,'1•l't(;1itl t',l', t. 11'•1- 

►ld ?t1 :>eu d('110 ; nr. 
1'€i.IlC1S,•U Cll 1,Lfuios Ai-

il 

"_111-\ lis •_, •.ri:NDO 

•j 

a 1r • 711 •' ,via ima'+ ãY i F. t 

P1sND ,̀,riA cr i° EL_ J-YORK EIA 1343 

Bct;•q.teiros no iti'or°fe ele Por°fct•rn' Pnío (Ia Fw•seccc 1/-m to --- 138, Praça de 
D. Pedro.—Escripturfo, 138, Praça de D. Pedro. 

U e I IS y 1.10 est211 t1p5°-11.x°0 

Paru, Viena?a, Be !Ii`n, Génova, Bi uxe1!a' , Asnsterdam, l'udapest, &w'1-011- 

no, Copenhague, Cabo, vi-tilenev, Londres, : anÍgimi, :Madri 1, Orient, Por.r.oe 
em todas as cidades cio mino do Pol"tugal. N estes divet;sos 11ai: es a MUTUAL LIULC, conta: 

60 Direccões Geraes; 
20:000 Ilomeds, que forniain tini exercito cie mentes convícios e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu l:siado !Maior; 
307:340 segurados. 

Uzitim1 L fe, a inalo►• Ins:l,litcaiçao Onaneeli-a sito mi-ciilillo Inv'elro 

Esta Companhia recebeu por conta da fanrilia cio sr. Ilavemaver, consul da Austria nos 
Estados Unidos, em pagamento de premio unico alais importante giie ja;n<ljs Companhia algu-
ma de seguros recebeu um cheque de 578:345 doliars7 otr riais de C)75 contos de reis. 

À MUTUAL LIl, E, a mais antiga dos listados Unidos da kmei•íca, tern ou];1tido Po]' 11117,, 
só vez 709 apolïces a pedido e poí conta de trina elas peais importantes casas co1.1n1eue.iaes cie, 
Chicago, cujos chefes; a titulo ele gratilicação pelo Natal, se1;t11=lraln quasi tortos as seus et11- 
pregados. 

eA Mutual Lifen, a mais rica do mando, foi gn_ern emitiiu a inaíor apolice ata hoje con-
cedida: a do sr. Geon•e W. Wanderbiltce., de New-York, que é dia importancia de 1 milhão de 
doilars ou seja mais ele mil cento e visite e cinco contos de reis mediante pagamento dei-:):000 
dollars ou seja mais Cie 40 contos e quinhentos mil reis, 

O sr. Samuel New1loase, de Salt Lalc Citti ULli, pactou à « 1ltltuai Lifev em premio uni-
CO 233:`•`'S doilal's ou seja ma is de 1125 contes de reis, por dois conVaCLoS. 

mãos do regres:-nt.arnte desta comh•.lnhia em Londres 50:0`x0 Um inf*1.ez depositou nas  
libras e rJ Shl!ing3 ou Seja (' a;S de •'~- Coutos dL rc' 3 por' um seguro em calo de 1E'ìU!•tU. 1 11 

portil-al a P°,'intl;al 1M3 j l'co{lta uni considerava' nuniero de, apo11(:es, algmn1 , s, delias ele l,b. 
10:000, Lb. 500 e I.b. 2:50-:. 

:1 .ati,ititaai Lira» pagoti ao sr. Thonínz Di:11an, da Fhila&?phia, 1;lasidente da SOciedade 
Cie llantlfacti.rrs, dos E 4atlOJ t.'tlillos, 'i •l! •:i•'7 doi ! at's () il'illi::117 • 5J ao caduet ki' 1he lima apo-

lic-e )llitt2, E' a liiipoi'tatictil anais elevada Cit10 tlllì 5e`,urado l.Ieste geriero teus hoje 1'ecebi!.11o. 
' f t?"]rlin a MUTUAL LI€'E,  mw;'; i &•Ociu ela 1''i'Llni'a liltt'il'O que 17 companhias 

francozas reunidas, o que d mais gale bastante para attestar o sor? valor o a sua seriedade. 

< t'Lgtrc, em 2 3veCi105 — MA,. OEIL. • 1JGUSTÚ L}L' PASSOS-
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4++.+♦++0+++++++.+++++ 
+ OMUNA + 
*JUNTO AO CAFÉ MATTOS$ 
.+.++++++++++.+a+++.4+ 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS -DO NORTE 
DE PORTUGAL 

++++++++++A+++++d4fi4 
PAPELARIA + 

*JUNTO AO CAFÉ PAULA 
++f.+++.+4+ 

Depois de termos desendolvido em Barcellos a tvpogriphia ern con- I profissional de I1ircellos ! Temos machinas para : pi(,otar recik)os, "a-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—qne precisava recorrer a ¡ ra cortar papel, para tirar cravação, p;tra imprimir (,artões, et,-,. Actual-
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte— fomos ! irrente iiegociarnos a compra de nina inachina rotativa, do topo mais 
mais longe ainda, estendemos a esphei•a da nossa acção a todas as ter- ¡ perfeits que, está produzindo a inclnstria moderna, com a qual contamos 
i-as do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje fazer tr;ibalhos completamente acabados. 
—sobretudo dos modêlos do fôro—os escrivães, notarios, delegados, ele.. A obra estrava incompleta, havia alguma cotisa que f•tttava :'a pa-
de Brava, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Monsão, i pellttrt3a, que acompanhas progresso da o progres da ofticina tvpoDraplü -a. Ani-
Melgaço, etc. Como se isto não fosse snf(icienfe, fomos mais álém: cria- i inados, pois, da melhor das vontades, n'nm dos inelho-res pontos da vil-
mos o gosto e necessidade das factni-as, dos envolncros,dos cartões i!n- Ia estabelecemo-nos colo essa especialidade, de maneira a satisfazer agi 
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humildei os mais exi ;entes. 

Jmpressos: Tudo, tudo quanto 1 tarios, delega ?os, etc. Temos pro- Ceran7íca : Temos á ven.la a do 
diga respeito á arte tvpographiea o eessos de contas e  typo da ];aviera. Ha unia diversida-
fazemos e limitamos os nossos pre- para juntas e confrarias organ,sados de de peças interessantes, a esco-
4osde fórma a não dar direito que conforme a lei, e que vendemos a Vier, em lotes de So. 6o, ;o. 8o, too 
ninguem vá fóra da terra proteger, 6o reis! reis e m-iis pretos. Breve cortamos 
industria similar. Eis a nossa divisa: Jr9encia de publicações: Esta- ter em deposito a topo da; Cal las 
«perfeito, rapido e barato". mos já em relacão com as principaes da Rainha. Que ambos se fabricam 
Deposito de impressos: E' o casas editoros pio paiz, achando-nos n'este concelho. 

maior do Norte de Portugal—desti- habilitados a mandar vir qualquer — 
nados a parochos, confrarias, juntas obra litteraria, scientifica, etc. sem Xiv-os escolares: Possuimos Io-
de parochia, fiscaes dos impostos, com isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no- ditado n'ella. ma. 

Papelaria: Sortimento coMple- ' capos para : Bons annos, Felicita-
to de papeis e livros para commer- çãu, Amisade, etc. 
cio e aprestos para escriptorio e de-
senho. Caiais de papel e envelop- Cacau puro, que substitue eco-
pes, a principiar em t6o reis! Jogos nomicarnente o café e o ciiocolat,•, 
de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente destes, 

pois nem é irritant-, nem produz 
embaratos pastricos, sendo de uma 

Ghromos : Ric,- cnllectão de bebi-la a,radavel ao paladar, aro-
chromos, aleuns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
tuetº o maìs interessante, o mais ar- ta uma simpl % colher de chá, dei-
tistico typo para brindes com indi- ( tada em leite ou agua a ferver. 
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PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA. 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Brada e Vianna do Castello, ele., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de Parcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmei•adissima, ob-
servando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
primeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado calva a med.Yllha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades es1)eciaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif 
fiei] enumerar. 

Especial. café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. P».—Esta casa nào faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

_Z 
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I LI.•:S' ti 4C.A0 
POIï"f UGUEZA 

A empreza proporciona ima nssignatnra exh•aordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da I`I,astraçtjo Pcrr 
tia-aaeaa fica d'est,• modo assombrosamente economica. 

0 iSecnlo», a e o aSnpplement 
IIrim m oristico do SPculon assi<rnam-sP, e globo, pelos se•nin-
tes preços:—f): )00 reis por atino-4,W0 por semestre-2,:?.> 
por trimestre-7•>0 por inez. 

Poi-tivial, ilhas e ultramar — Anno, Só000 reis: semestr? 
W00; trimestre, `.3 000. 

Brazil—Anuo, 52.5000 rs. fracos; semostrP, 30ã000 rs. fra(•os 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, ã:51 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na série da Empreza, rua formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Perto : Tab_:caria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias ira 
Empreza d'a0 Secnlor. 

0FF• ICIV 1 D CÀ11P1IV T_E_JI1 1..Ã 

.;•'V •U 2U 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Pitel-i-Pine e pinho da: terra, a principiar em G,50 reis e mais preços n metro quadrado, 

secrundo o desenho de f oura. 
Esta officina e a unica que em Barcellos pôde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeiçt_to, e segundo os ultimos desenhos architectonicos, construcçóes com a maior rapidez 

possivel e por preços multo convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
0 proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


